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RESUMO 

 

Este trabalho analisa as disciplinas que envolvem preservação, conservação e 

restauro nos cursos de Biblioteconomia no Brasil, com o objetivo de descobrir se 

elas atendem às demandas sociais e preparam os futuros bibliotecários para a 

realidade do mercado de trabalho brasileiro. Teve por objetivo geral verificar se as 

disciplinas de preservação, conservação e/ou restauro no Brasil estão adequadas à 

realidade biblioteconômica, e como objetivos específicos verificar a necessidade de 

as disciplinas da área serem obrigatórias, identificar o conteúdo abordado e se ele 

condiz com as necessidades dos alunos, identificar a bibliografia básica utilizada e 

se ela encontra-se atualizada e/ou atende às necessidades de uma unidade de 

informação em clima tropical. Através da análise das ementas das disciplinas, 

buscou-se avaliar estas características, dividindo os resultados em três categorias: 

nomenclaturas e obrigatoriedade, ementas e conteúdo programático e bibliografia 

básica. Percebeu-se, por fim, que as disciplinas são necessárias na formação do 

bibliotecário, e que a obrigatoriedade das disciplinas torna-se importante para criar 

um profissional mais preparado para atender às necessidades das unidades de 

informação no que tange à preservação de seus acervos. 

 

Palavras-chave: Conservação preventiva. Disciplinas de conservação preventiva. 

Currículos de Biblioteconomia. 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

This work analyzes the disciplines that involve preservation, conservation and 

restoration in the Library Science courses in Brazil, with the objective of discovering 

whether they meet the social demands and prepare future librarians for the reality of 

the brazilian job market. The general objective was to verify whether the disciplines 

of preservation, conservation and/or restoration in Brazil are adequate to the 

bibliotheconomic reality, and as specific objectives to verify the need for the 

disciplines of the area to be mandatory, identify the content approached and whether 

it matches the needs of the students, identify the basic bibliography used and 

whether it is updated and/or reaches the needs of an information unit in tropical 

climate. Through the analysis of the subjects' menus, we attempted to evaluate these 

characteristics, dividing the results into three categories: nomenclatures and 

obligatoriness, menus and programmatic content and basic bibliography. Finally, it 

was perceived that the disciplines are necessary in the formation of the librarian, and 

that the obligatoriness of the disciplines becomes important to create a professional 

more prepared to meet the needs of the information units in relation to their 

preservation. 

 

Keywords: Preventive conservation. Preventive conservation disciplines. Library 

Science curriculum. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os estudos de preservação, conservação e restauro são mundialmente 

estabelecidos nos países desenvolvidos. Os conceitos utilizados na área ainda são 

confusos, visto que não há uma padronização deles nem da terminologia adotada 

em seus estudos, mas é evidente sua importância para as unidades de informação e 

a manutenção desses espaços. No entanto, nos países em vias de desenvolvimento 

ou subdesenvolvidos, mesmo conhecendo sua importância, demonstram uma 

demora em falar a respeito, se preocupando com os seus acervos apenas quando é 

tarde demais. 

 Por serem áreas ainda com muitos problemas, a preservação de suas 

unidades de informação fica em segundo plano. Falta uma conscientização de que 

investir em métodos para preservar seus espaços sai mais barato em longo prazo, e 

que adiar esse cuidado pode colocar tudo a perder. O Brasil, infelizmente, está 

nessa lista de países e, visto seu histórico de incidentes, vem perdendo, desde 

1980, não apenas informação e conhecimento, mas sua identidade cultural e 

histórica também. 

 A Biblioteconomia, por ser uma área interessada em preservar suas unidades 

informacionais, precisa formar seus alunos adequadamente para que eles tenham 

noção de que medidas tomar quando algo atingir (ou correr o risco de atingir) o 

acervo em que trabalham. Mas as disciplinas de preservação, conservação e 

restauro nos cursos do Brasil apresentam-se tímidas. Alguns cursos têm 

apresentado disciplinas voltadas para a área, criando assim profissionais mais 

preparados para essa realidade, mas visto as diferenças entre a preservação 

europeia e de clima temperado e a preservação de clima tropical, que é a realidade 

brasileira, é preciso aferir se essas disciplinas abrangem tal assunto. 

 Em debates da área quanto à temática, já se percebeu a necessidade da 

obrigatoriedade de disciplinas de preservação, conservação e/ou restauro nas 

estruturas curriculares dos cursos, mas ainda não são todas as instituições que 

estão preparadas ou que sentem a necessidade de incluir estas disciplinas em seus 

projetos pedagógicos. Além disso, as disciplinas já existentes podem não atender as 

expectativas necessárias para preparar o aluno para o mercado de trabalho. Dito 

isto, encontra-se o problema: as disciplinas de preservação, conservação e/ou 
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restauro nos cursos de Biblioteconomia do Brasil devem ser obrigatórias e 

estão aptas para preparar seus estudantes para a realidade das unidades de 

informação nacionais? 

 Durante a disciplina de Conservação Preventiva de Acervos Documentais, na 

Universidade Federal do Ceará (UFC), percebi que a área no Brasil é bastante 

desvalorizada, e que ainda são poucos os cursos de Biblioteconomia que tem 

interesse em formar os alunos quanto a isso, e fazê-los entenderem a necessidade 

de preservar os acervos das nossas unidades de informação. Nos últimos meses, 

tenho me interessado por preservação e buscado conhecer mais a respeito, e optei 

por um tema que fosse interessante para a literatura nacional da área, ainda 

escassa. A escolha deste tema, portanto, serviu para me aprofundar mais no 

assunto, conhecer a realidade da área no país e contribuir com os assuntos de 

preservação, conservação e/ou restauro e com a melhoria das disciplinas 

espalhadas pelo Brasil. 

 O referencial teórico inicia conceituando preservação, conservação e 

restauro, e as diferenças existentes na prática da conservação preventiva entre os 

climas temperado e tropical; depois, faz-se um apanhado histórico dos cursos de 

Biblioteconomia brasileiros, desde a fundação do primeiro curso na Biblioteca 

Nacional, passando pelos Currículos Mínimos e culminando nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais; e por fim, fala-se sobre os atuais currículos de 

Biblioteconomia, bem como sobre as disciplinas de conservação existentes no 

Brasil. A metodologia tem caráter qualitativo, utilizando-se de um levantamento 

bibliográfico-documental para coletar os dados que confirmem o referencial utilizado. 

Foram analisadas as ementas e projetos pedagógicos dos cursos, e assim dividiu-se 

os resultados em três categorias: Nomenclaturas e obrigatoriedade, onde verifica-se 

os termos utilizados nos títulos das disciplinas e em que universidades ela tem 

caráter obrigatório; Ementas e conteúdo programático, onde se analisa os assuntos 

da área abordado em cada disciplina; e Bibliografia básica, a fim de averiguar quais 

teóricos estão sendo utilizados, e se eles atendem à demanda necessária.  

 Portanto, o objetivo geral deste trabalho é verificar se as disciplinas de 

preservação, conservação e/ou restauro no Brasil estão adequadas à realidade 

biblioteconômica brasileira, desdobrando-se nos seguintes objetivos específicos: 
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a) verificar as terminologias utilizadas nas disciplinas e se os termos são 

uniformes e condizentes com o conteúdo; 

b) analisar o conteúdo abordado nas disciplinas e se ele é suficiente para 

preparar o aluno pro mercado de trabalho; 

c) identificar a bibliografia básica utilizada e se ela encontra-se atualizada 

e/ou atende às necessidades de uma unidade de informação em clima 

tropical. 
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2 PRESERVAÇÃO, CONSERVAÇÃO E RESTAURO 

 A existência de provas informacionais e fontes de conhecimento existem há 

milhares de anos. Levando em conta a idade do planeta Terra, é entendível a 

presença de fósseis e outros elementos que compõem sua essência e ajudam a 

entender a sua história e como nós chegamos até aqui. Além disso, os seres 

humanos tornaram-se grandes criadores de informação e de conhecimento, 

aprimorando cada vez mais essa forma de transmitir seus pensamentos, bem como 

de guardá-los por muito tempo, em suportes cada vez mais eficazes.  

 Segundo Cunha (2017, p. 40-41), 
 

Só é possível obter conhecimento e se ter uma identidade histórica a partir 
de registros, registros que podem ser encontrados em diversas formas de 
suportes e expressados de maneiras diferentes, há milhares de anos até a 
atualidade, e para não se perder nenhum tipo de informação anteriormente 
registrada, são necessários alguns tipos de noções de cuidados com esses 
diferentes tipos de suportes e suas especificidades, para que eles 
permaneçam com a sua finalidade: transmitindo informação e 
conhecimento. 

 

 Buscando atender essa necessidade de salvaguardar informações e 

conhecimentos, surgem a preservação, a conservação e o restauro. Os conceitos de 

cada um ainda são confusos, onde fica difícil discernir onde um se separa ou difere 

do outro. De acordo com Spinelli, Brandão e França (2011, p. 4), 

 
Preservação: em um sentido geral, trata-se de toda a ação que se destina à 
salvaguarda dos registros documentais.  
Conservação Preventiva: é um conjunto de medidas e estratégias 
administrativas, políticas e operacionais que contribuem direta ou 
indiretamente para a conservação da integridade dos acervos e dos prédios 
que os abrigam. São ações para adequar o meio ambiente, os modos de 
acondicionamento e de acesso, visando prevenir e retardar a degradação.  
Conservação reparadora: trata-se de toda intervenção na estrutura dos 
materiais que compõem os documentos, visando melhorar o seu estado 
físico. [...] 
Restauração: considerada como um conjunto de ações técnicas de caráter 
intervencionista nos suportes dos documentos, a restauração se propõe a 
executar o trabalho de reversão de danos físicos ou químicos que tenham 
ocorrido nos documentos ao longo do tempo.  

 

 Essa falta de terminologias oficiais acaba por criar ideias equivocadas de que 

os termos são sinônimos, como em preservação e conservação, ou fala-se a palavra 

restauração em um sentido equivocado. Buscando organizar essa terminologia da 

área, os Arquivos Nacionais da Holanda criaram a Pirâmide da Preservação, como 

mostra a Figura 1 abaixo. 
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Figura 1 – Pirâmide de Preservação 

 

Fonte: TOWARDS A NEW WAY OF PARTNERSHIP, c2018. 

 

 A Pirâmide de Preservação é composta por: 

a) conservação preventiva, que integraria todas as etapas diretas e indiretas, 

e as medidas que servem para otimizar as condições do ambiente, a 

preservação e o acesso ao objeto, prolongando assim, o seu tempo de 

vida. Para isto, é necessário a criação de uma política para o acervo, que 

inclua formação, profissionalização e reflexão para os funcionários 

daquela instituição; 

b) conservação passiva, que abrange as etapas diretas e indiretas com o 

intuito de prolongar o tempo de vida dos objetos, tendo como principal 

aspecto o levantamento das condições físicas do acervo. Entre as 

atividades incluem-se uma boa gestão interna, purificação do ar, 

monitoramento de temperatura e umidade relativa, monitoramento da 

coleção, limpeza do espaço, etc;  

c) conservação ativa, que integra todas as etapas diretas e indiretas, bem 

como intervenções realizadas no objeto, com o objetivo de prolongar o seu 

tempo de vida. Essas atividades não precisam envolver conservadores 

profissionais para sua execução. Entre as atividades, incluem-se 

acondicionamento, higienização, desacidificação e desinfecção;  

d) restauro, que integra todas as intervenções que buscam prolongar o 

tempo de vida do objeto, de forma perceptível, baseando-se em normas 

de estética e ética e mantendo sua integridade histórica. Deve ser feita 
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apenas por conservadores altamente qualificados, e a fase da 

preservação que mais demanda tempo (TEIJGELER, 2007, p. 47). 

 Para este trabalho, no entanto, utilizaremos terminologias mais simples, já 

que não se busca aprofundamento nos conceitos do tema. Foram escolhidos, assim, 

os termos preservação, conservação e restauro. 

 Especificando cada um dos elementos acima, entende-se a preservação 

como as medidas a serem adotadas para impedir a deterioração de um objeto ou 

acervo. De acordo com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (UNESCO), a preservação é um conjunto de ações necessárias 

para garantir a acessibilidade de um patrimônio documental (SILVA, 2015). Pode-se 

dar como exemplo os planos de gerenciamentos de riscos das instituições: neles 

existem os agentes de risco e as medidas a serem adotadas caso algo aconteça ao 

acervo.  

 A conservação seria a aplicação das medidas preventivas no acervo, desde 

as formas de evitar que um problema aconteça até pequenas intervenções nos 

objetos, se necessário. Uma definição que confirma isto é a da Direção Geral do 

Livro, Bibliotecas e Arquivo de Portugal, que diz que “[...] a conservação consiste 

num conjunto de medidas de intervenção sistemática e direta nos documentos com 

o objetivo de impedir a sua degradação, sem alterar as suas características” 

(DIREÇÃO GERAL DO LIVRO, DOS ARQUIVOS E DAS BIBLIOTECAS, 2015 apud 

SILVA, 2015). Um exemplo: no plano de gerenciamento de riscos da Biblioteca 

Nacional existem capítulos para cada agente de risco, e medidas a serem 

implementadas para evitar, bloquear, detectar, responder e recuperar os itens do 

acervo frente às variadas situações que podem acontecer (SPINELLI; PEDERSOLI 

JR., c2010). Tomando por base as definições da Pirâmide da Preservação, as 

medidas para evitar, bloquear e detectar os riscos podem ser classificadas como 

medidas de conservação passiva, enquanto as medidas para responder e recuperar 

o acervo são medidas de conservação ativa. 

 Por fim, o restauro implica nas medidas adotadas para intervir em um objeto 

quando não existe outra opção mais viável. É a última etapa de um processo e que 

deve ser feita com cuidado e em último caso, pois consiste em medidas mais 

agressivas, já que, quando um objeto precisa ser restaurado, ele está num estado 

de degradação ou de fragilização avançado. Para restaurar um documento, é 



19 
 

 
 

necessário conhecê-lo bem e aplicar as medidas corretas: uma atitude errada pode 

danificar mais o objeto a médio e longo prazo do que ajudar, especialmente quando 

a realidade de alguns países é completamente diferente de outros, como locais de 

climas diferentes, o que é determinante na definição e escolha das técnicas e 

procedimentos. 

 

2.1 PRESERVAÇÃO EM CLIMAS TEMPERADOS E TROPICAIS 

 

 Atualmente os estudos nas áreas de preservação, conservação e restauro já 

estão bem firmados. No entanto, esses estudos concentraram-se nos países 

desenvolvidos, enquanto no restante do mundo eles foram deixados de lado 

(TEIJGELER, 2007, p. 27). Por consequência, praticamente toda a produção 

científica feita na área diz respeito a países desenvolvidos e de clima temperado, e 

que não condizem com a realidade dos países de clima tropical. Isso se torna um 

agravante para os profissionais nos países da América do Sul e América Central, 

pois certos procedimentos que funcionam em um clima mais ameno acabam por 

tornar-se prejudicial em vista aos altos índices de temperatura e umidade nos locais 

subdesenvolvidos. 

 De acordo com Teijgeler (2007, p. 28),  
 

As temperaturas extremas e a humidade relativa causam frequentemente 
infestações em larga escala de insectos e bolores específicos do país. Além 
disso, as tradições escritas não-ocidentais, incluindo os materiais de escrita, 
são também inúmeras vezes diferentes das ocidentais.  

 

 Mas não são apenas a temperatura extrema e a umidade relativa que trazem 

problemas para as unidades de informação de países subdesenvolvidos. Alguns 

outros elementos podem ser considerados como empecilhos para o 

desenvolvimento destes acervos, como a instabilidade política ou guerra, o 

desconhecimento das autoridades do país na necessidade da preservação, o 

isolamento geográfico e as diferenças nas capacidades linguísticas e de letramento 

(TEIJGELER, 2007, p. 29). 

 Teijgeler (2007) também aponta que existem muitos levantamentos sendo 

publicados em quase todos os continentes, e que isso tem ajudado os profissionais 

a conhecer as necessidades de conservação de cada região, auxiliando na 

adaptação das técnicas existentes. Clements et al. (1989 apud TEIJGELER, 2007, p. 
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34) aponta o interesse dos países subdesenvolvidos em preservar suas unidades de 

informação quando relata que 

 
Num estudo sobre todas as bibliotecas e arquivos nacionais, organizações 
profissionais e institutos de investigação realizado pela UNESCO, uma das 
questões abordadas estava relacionada com a necessidade premente de se 
proceder à investigação no campo da preservação e da conservação no 
futuro. Das sessenta e nove respostas, 10% correspondem aos países 
menos desenvolvidos, o que veio acentuar a necessidade de encontrar 
soluções mais simples e mais acessíveis: equipamento e materiais, pessoal 
especializado e literatura adequada às necessidades dos países tropicais. 

 

 Outro estudo que mostra o interesse desses países foi realizado pela National 

Diet Library (NDL), em 1992, na Ásia. De acordo com Kaihara (1993 apud 

TEIJGELER, 2007, p. 34-35),  

 
O questionário foi enviado para vinte bibliotecas, responsáveis por reunir e 
por preservar os documentos de biblioteca a nível nacional, na região 
oriental e no Sudoeste Asiático. Doze bibliotecas responderam, incluindo a 
NDL. Algumas das conclusões finais revestem-se de particular interesse: 
verificou-se que somente um pequeno número de países adoptou uma 
política nacional de preservação para documentos de biblioteca ou iniciou 
um programa cooperativo de preservação com coordenação a nível 
nacional. Seis bibliotecas responderam que se estavam a esforçar para 
despertar a consciência nacional quanto à necessidade da preservação, 
três bibliotecas tinham elaborado um programa de microfilmagem, duas 
bibliotecas consideravam um plano de emergência muito importante, um 
elevado número de bibliotecas solicitava apoio, informação e formação à 
NDL [...]. 

 

 Também houve um questionário realizado pelo Conselho Internacional de 

Arquivos (CIA) sobre desenvolvimento arquivístico. Aproximadamente metade das 

mais de cem respostas foram de países subdesenvolvidos. O estudo tornou evidente 

que fatores como forças econômicas, acontecimentos políticos e desastres naturais, 

que estão fora do controle das organizações arquivísticas, são elementos de grande 

importância para o desenvolvimento dos arquivos. Em comparação com estudos 

feitos anteriormente, estes elementos adversos limitaram o desenvolvimento dos 

arquivos, e em alguns casos agravou sua situação. Tratando-se de conservação, 

foram citados a instalação dos arquivos em locais inadequados, os equipamentos 

insuficientes, obsoletos ou inexistentes, e a manutenção e fornecimento de materiais 

para operar estes equipamentos são irregulares (ROPER, 1996 apud TEIJGELER, 

2007, p. 35). 

No entanto, é necessário um governo que incentiva políticas de preservação, 

e que não adote estratégias de preservação dos países desenvolvidos. Mas um 
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governo que se interesse por tais assuntos é difícil de encontrar. Teijgeler (2007, p. 

29) diz que 

 
Os governos na maioria dos países em vias de desenvolvimento atribuem 
uma prioridade muito baixa às bibliotecas. Os orçamentos das bibliotecas e 
dos arquivos são muitas vezes tão reduzidos, que não chegam para adquirir 
materiais de trabalho indispensáveis, nem para guardar adequadamente as 
colecções ou para desempenhar os serviços habitualmente prestados pelas 
bibliotecas ou arquivos: a preservação é tida como um luxo. 

 

 Isso acaba por acarretar em diversas situações problemáticas, como 

acidentes ou tragédias em unidades de informação, prejudicando o acervo delas. No 

Brasil, em se tratando de museus, nos últimos nove anos, houve incêndios no 

Instituto Butantã, em maio de 2010, destruindo o maior acervo de cobras do país; no 

Memorial da América Latina, em 2013, que destruiu o auditório do local, com 

capacidade para 1600 pessoas; no Museu da Língua Portuguesa, em 2015, onde 

houve um falecimento; a Cinemateca em 2016, que atingiu câmaras com originais 

de produções cinematográficas em nitrato; e no Museu Nacional, em 2018, que 

destruiu parte do prédio e do acervo. Se voltarmos mais no tempo, pode-se citar o 

incêndio no Museu de Arte Moderna, em 1978, que destruiu quase todo o acervo, e 

tem prejuízo avaliado em mais de R$ 60 milhões.  

 Outra situação causada pela falta de interesse do governo é a falta de verbas 

para as instituições de ensino: apesar de em alguns locais terem a noção de que 

disciplinas de preservação são importantes, a verba desses locais não é suficiente 

para comprar os materiais necessários para atender seus objetivos. Outro ponto que 

pode ser citado como desinteresse é a falta de políticas públicas de preservação de 

acervos bibliográficos e arquivísticos, ou mesmo a criação de planos de 

gerenciamento de riscos para as instituições públicas, tornando os profissionais do 

local despreparados para qualquer situação que venha a acontecer. 

 E para pressionar os órgãos governamentais, é necessário que as instituições 

tenham noção de que é importante preservar, para que elas não busquem soluções 

para o acervo apenas quando houver um problema nele. Nos países desenvolvidos, 

a preservação é vista como uma forma de racionalizar gastos: investe-se na 

preservação do acervo, mantém controle sobre os riscos que podem prejudicar os 

objetos, e assim os gastos para restaurar algo, quando houver, será menor. Nos 

países subdesenvolvidos a visão é diferente. Child (1997 apud TEIJGELER, 2007, p. 

48), durante uma viagem a Malásia, relatou que 
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[...] os bibliotecários da National Library não estavam interessados em 
despender os fundos necessários para o desenvolvimento de uma infra-
estrutura que viabilizasse a evolução e a maturidade de um programa. Pelo 
contrário, preferiam alcançar resultados mais rápidos. As acções básicas da 
preservação, como pequenas intervenções ou a execução de novos 
acondicionamentos, inseridas num programa consistente e coordenado, são 
mais eficazes do que iniciativas ad hoc. 

 

 A apropriação desses diversos estudos e relatórios, tanto nos países 

desenvolvidos quanto nos subdesenvolvidos, auxilia na construção de disciplinas 

menos limitadas, e cada vez mais conectadas à realidade de seus países, criando 

profissionais mais preparados para lidar com sua unidade de informação, 

independente de qual curso seja este profissional - Ciência da Informação, 

Arquivologia, Museologia ou Biblioteconomia. 
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3 A BIBLIOTECONOMIA NO BRASIL 

 

 No Brasil, o primeiro curso de Biblioteconomia surgiu em 1911, na Biblioteca 

Nacional, vários anos depois da primeira biblioteca em uma instituição de ensino ser 

instaurada (criação dos jesuítas, que favoreceu a criação da primeira biblioteca do 

país em 1568, na Bahia). O curso iniciou-se quase quatro anos depois, em abril de 

1915, devido à desistência dos inscritos. A prova de admissão foi por exame, com 

provas escrita e oral de assuntos como português, francês, inglês, latim, geografia, 

literatura e história geral, mostrando que para ser um bibliotecário era preciso ter um 

bom conhecimento da cultura em geral. O curso parou de funcionar em 1923, devido 

a mudanças que ocorreram para a formação de profissionais para atuar na 

Biblioteca Nacional e no Arquivo Nacional, e que nunca foram implementadas, 

voltando suas atividades apenas em 1930. O curso da Biblioteca Nacional tinha um 

caráter humanístico e voltado para os funcionários da Biblioteca (ALMEIDA; 

BAPTISTA, 2013, p. 1-2). 

 Já em 1929 foi criado o segundo curso de Biblioteconomia no país, no 

Mackenzie College, em São Paulo, que recebia bastante influência tecnicista de 

universidades estadunidenses como a Columbia. Com a criação do curso de 

Biblioteconomia do Departamento de Cultura da Prefeitura de São Paulo, o 

Mackenzie College encerrou as atividades. Em 1939, a Prefeitura de São Paulo 

cancelou a subvenção dada ao Departamento de Cultura, mas o responsável pela 

criação do curso, Rubens Borba de Moraes, encontrou apoio na Escola Livre de 

Sociologia e Política de São Paulo, reinstalando-o um ano depois (ALMEIDA; 

BAPTISTA, 2013, p. 2-3).  

Após a criação dos cursos da Biblioteca Nacional e do Mackenzie College, as 

diferentes visões dos cursos do Rio de Janeiro e São Paulo trouxeram discussões 

quanto às suas abordagens, sendo marcantes para as questões técnicas da área. 

No entanto, de acordo com Almeida e Baptista (2013, p. 3), “[...] com a 

americanização do país e as exigências do mercado de trabalho a Biblioteca 

Nacional em 1944 modificou seu currículo com o acréscimo de disciplinas técnicas 

tais como: Catalogação, Classificação, Bibliografia e Referência”. Apesar das 

mudanças curriculares, o curso do Rio de Janeiro não abandonou a visão 

humanística. 
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De acordo com Almeida e Baptista (2013, p. 3), “O ensino de Biblioteconomia 

no Rio de Janeiro e São Paulo apresentavam diferenças desde a influência a 

controvérsias nas práticas técnicas e nas disciplinas escolares”. Em um quadro 

trazido por Castro (2000, p. 105), são apresentadas as mudanças que ambos os 

cursos sofreram no decorrer dos anos.  

 

Quadro 1 – Disciplinas escolares: Biblioteca Nacional (RJ) e Mackenzie College (SP) 

ANO RIO DE JANEIRO ANO SÃO PAULO 

1915 
Bibliografia 

Paleografia e Diplomática 

Referência 

1929 
Catalogação 

Classificação 

Organização de Bibliotecas 

1931 

Bibliografia 

Paleografia e Diplomática 

História da Literatura 

Iconografia e Cartografia 

1941 

Catalogação 

Classificação 

Bibliografia 

História do Livro 

Organização de Bibliotecas 

1944 

Organização e Administração 
de Bibliotecas 

Catalogação 

Classificação 

Bibliografia e Referência 

História do Livro e das 

Bibliotecas 

História da Literatura (aplicada 
à Bibliografia) 
Noções de Paleografia 

1943 

Catalogação 

Classificação 

Bibliografia 

Organização de Bibliotecas 

História do Livro e Paleografia 

 

1962 

Técnica de Referência 

Bibliografia Geral 
Catalogação e Classificação 

Organização e Administração 
de Bibliotecas 

História do Livro e das 

Bibliotecas 

Organização e técnicas de 

Documentação 

Literatura e Bibliografia Literária 

Introdução à Cultura Histórica e 
Sociológica 

Reprodução de Documentos 

Paleografia 

Introdução à Cultura Filosófica 
e Artística 

1960 

Catalogação 

Classificação 

Referência e Bibliografia 

História do Livro 

Paleografia 

Organização e Administração de 
Bibliotecas 

Seleção de Livros 

Introdução à Cultura Artística 

Introdução à Cultura Filosófica 

Introdução às Ciências 

Sociais 

Documentação 

Fonte: CASTRO, 2000, p. 105. 
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 Em 1962, a Biblioteconomia foi elevada ao status de nível superior, e já 

existiam outros cursos no país, dentre eles o Curso de Biblioteconomia da Pontifícia 

Universidade Católica - Campinas (1945); Curso de Biblioteconomia da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (1947); Curso de Biblioteconomia do Departamento 

de Documentação e Cultura do Recife (1948); Curso de Biblioteconomia em Minas 

Gerais (1950); Curso de Biblioteconomia em Pernambuco (1950); Curso de 

Biblioteconomia da Universidade Federal do Paraná (1952); Curso de 

Biblioteconomia em Manaus (1955) e o Curso de Biblioteconomia de São Carlos - 

SP (1959) (FONSECA, 1979 apud ALMEIDA; BAPTISTA, 2013, p. 5). De acordo 

com Almeida (2012, p. 50), com o tempo, tanto a prática como o ensino da 

Biblioteconomia foram deixando de lado o aspecto humanístico e assumindo a 

vertente tecnicista dos Estados Unidos. 

 

3.1 CURRÍCULOS MÍNIMOS, DIRETRIZES CURRICULARES E OS ATUAIS 

CURRÍCULOS DE BIBLIOTECONOMIA 

 

 De acordo com Almeida e Baptista (2013, p. 5), os cursos de Biblioteconomia 

passaram a ser padronizados com a criação do primeiro Currículo Mínimo, em 1962, 

a partir da obrigatoriedade de os diplomas de Biblioteconomia em estar registrados 

na Diretoria de Ensino Superior do Ministério da Educação e da Cultura. Esta 

obrigatoriedade foi estabelecida pela Lei 4.084, que regula o exercício do 

bibliotecário, permitindo que só exerça a profissão “Bacharéis em Biblioteconomia, 

portadores de diplomas expedidos por Escolas de Biblioteconomia de nível superior, 

oficiais, equiparadas, ou oficialmente reconhecidas” e “Bibliotecários portadores de 

diplomas de instituições estrangeiras que apresentem os seus diplomas revalidados 

no Brasil, de acordo com a legislação vigente” (BRASIL, 1962). 

 Apesar de este currículo dividir-se em dois grandes grupos, um mais cultural e 

humanístico, e outro mais tecnicista, o excesso de disciplinas culturais deixou muitas 

escolas insatisfeitas com o Currículo Mínimo (ALMEIDA; BAPTISTA, 2013, p. 5). A 

proposta inicial foi alterada pelo Conselho Federal de Educação (CFE), ocasionando 

o descontentamento de vários professores da área. Almeida (2012, p. 71) diz que os 

fatos estão conectados porque as medidas adotadas pelo CFE iam contra as 

propostas dadas pelas comissões, que em sua maioria eram formadas por grandes 
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profissionais da área e professores consagrados da literatura biblioteconômica. 

Segundo a autora, 

 
pressupõe-se que os professores de Biblioteconomia sejam os mais 
preparados para apontar diretrizes de ensino na área e prognosticar o seu 
futuro, uma vez que, como especialistas da área, conhecem os pontos 
fortes e fracos do ensino, bem como as demandas e necessidades da 
região onde atuam (ALMEIDA, 2012, p. 71). 

 

 As mudanças começaram no final de 1963, e ofereciam tanto disciplinas 

obrigatórias quanto outras fora do Currículo Mínimo. No entanto, observou-se que as 

disciplinas culturais eram muito amplas, abordando o conteúdo de forma superficial 

e pouco significativa, frustrando a intenção de uma formação humanística 

(ALMEIDA; BAPTISTA, 2013, p. 6). 

 Com a necessidade de uma atualização do currículo, criou-se, em 1982, um 

novo Currículo Mínimo, dividido em três grupos: matérias de fundamentação geral, 

matérias instrumentais e matérias de formação profissional. No entanto, a proposta 

de 1982 era muito semelhante à vigente, e continuou não agradando a classe 

acadêmica (ALMEIDA; BAPTISTA, 2013, p. 6-7). 

 Foi apenas na década de 1990 que, com a criação da Lei 9.394/1996, 

estabeleceram-se as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, assegurando às 

universidades autonomia para criar e extinguir cursos e programas de educação 

superior, fixar os currículos de seus cursos e programas com base nas diretrizes 

gerais e estabelecer planos, programas e projetos de pesquisa científica (BRASIL, 

1996). 

 Em 2001 estabeleceram-se as Diretrizes Curriculares Nacionais para os 

cursos de Biblioteconomia através do Parecer CNE/CES 492/2001. De acordo com 

Almeida e Baptista (2013, p. 8), esse documento definiu o perfil dos formandos da 

área, enumerando as competências e habilidades necessárias ao egresso. Também 

estabeleceu a importância de estágios, atividades complementares, avaliação 

institucional e estrutura do curso. A partir de então, cada Universidade teve mais 

autonomia para definir sua estrutura curricular, moldando o profissional de acordo 

com a realidade do espaço, e tornando o perfil do bibliotecário de natureza mais 

interdisciplinar. 

 A sociedade evoluiu muito em se tratando da utilização, disseminação e 

apropriação da informação e do conhecimento. Existem diversos suportes 
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informacionais, e diversas formas de se obter uma informação. É importante para o 

bibliotecário ater-se a estas mudanças, cumprindo seu papel de mediador da 

informação e participante ativo na formação social de seus usuários. As 

universidades precisam conhecer e entender as demandas sociais e 

mercadológicas, mudando o currículo quando necessário, criando profissionais que 

percebam essas mudanças, atue de forma crítica e não esqueça o seu papel de 

formador de cidadãos éticos. 

 De acordo com Barros, Cunha e Café (2018, p. 292), algumas entidades 

tiveram papel importante nas mudanças do ensino de Biblioteconomia no país, como 

a Associação Brasileira de Ensino de Biblioteconomia e Documentação (ABEBD), 

que abriu discussões sobre o currículo dos cursos desde que eles ainda eram 

regidos pelos Currículos Mínimos; e a Associação Brasileira de Educação em 

Ciência da Informação (ABECIN), que continuou o trabalho da ABEBD após sua 

extinção, e que teve uma participação política relevante nas mudanças do ensino de 

Biblioteconomia no país. No entanto, também apontam o distanciamento das 

associações de bibliotecários frente aos debates, visto que estas são representantes 

destes profissionais no mercado de trabalho. 

 Em 2014, Barros, Cunha e Café analisaram planos pedagógicos e ementas 

de disciplinas de alguns cursos de Biblioteconomia no Brasil, a fim de analisar como 

estava se dando a formação do profissional em várias universidades. Utilizando-se 

do material disponível nos sites de cada curso, e levando em conta apenas as 

universidades federais e estaduais, elas acabaram por selecionar nove 

universidades. Apesar de uma porcentagem pequena no estudo, visto que, de 

acordo com o Conselho Federal de Biblioteconomia (CFB), existem trinta e seis 

cursos de Biblioteconomia no país (ver ANEXO A), muitas das análises das autoras 

são semelhantes ao histórico do currículo de Biblioteconomia desde a criação do 

curso na Biblioteca Nacional, aos textos lidos durante o curso sobre a atuação do 

bibliotecário e aos debates durante a formação sobre o tema.  

 Entre estas análises, alguns pontos e críticas importantes foram verificados. 

Dentre eles, está a flexibilidade nas estruturas curriculares: metade dos cursos 

possuía a maior parte da carga horária como obrigatória, demonstrando um 

engessamento e uma falta de assuntos diferenciados para complementar a 

formação do aluno; a falta de uma formação equilibrada, tendo uma maior carga 
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horária para certos assuntos (como a parte que engloba a representação temática e 

descritiva), enquanto outras áreas são pouco trabalhadas; boa parte dos cursos 

analisados não possuía disciplinas relacionadas à ética, apesar da recomendação 

do CFB sobre o assunto, mostrando a desvalorização desse debate por parte dos 

profissionais; na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) não foi encontrada 

uma disciplina sobre estudos de usuários, o que se torna preocupante pelo fato de o 

assunto ser muito importante para a formação do bibliotecário; e quatro das 

universidades analisadas não tinham disciplinas para estudos de bases de dados, e 

visto a realidade atual da sociedade, ter conhecimento sobre o assunto é 

necessário. Isso demonstra que nem todos os cursos tem se atualizado a respeito 

das necessidades informacionais presentes (BARROS; CUNHA; CAFÉ, 2018, p. 

298-304). 

 E não são apenas as bases de dados que são deixadas de lado: de acordo 

com Barros, Cunha e Café (2018, p. 303), as tecnologias da informação são uma 

das áreas mais invisibilizadas nos cursos, com uma porcentagem muito baixa de 

disciplinas voltadas para o assunto. Outro estudo que comprova isso foi realizado 

por Brito e Vasconcelos, em 2008, buscando analisar a formação tecnológica nos 

cursos de Biblioteconomia no Nordeste. Em seus resultados, elas apontam que 

 
Mesmo em alguns dos cursos que ofertam uma quantidade maior de 
disciplinas que abordam o estudo das TICs diretamente, verificou-se 
que apenas duas são disciplinas obrigatórias, como é o caso dos 
cursos da UFS e da UFPE, o que nos leva a inferir que é necessário 
torná-las obrigatórias, considerando que disciplinas optativas não são 
de obrigatoriedade serem disponibilizadas ou cursadas. 
Em outros cursos, verifica-se a inexistência de um olhar maior sobre 
a importância do ensino das TICs, como vimos nos cursos da UFPB 
e da UFMA, por apresentar apenas três disciplinas sobre a temática 
estudada e o curso da UFBA, possui apenas uma disciplina 
obrigatória destinada a temática aqui tratada (BRITO; 
VASCONCELOS, 2017, p. 5-6).  

 

 Outro problema é a falta de um aspecto social para os cursos de 

Biblioteconomia. Com a necessidade de um profissional que organizasse a 

informação e a mantivesse acessível, os bibliotecários foram se afastando aos 

poucos do seu caráter humanístico e passaram a adotar um aspecto tecnicista 

desde a criação dos Currículos Mínimos. Esse aspecto, aliado às necessidades 

mercadológicas da sociedade atual, criou com o tempo uma cisão com a teoria de 

que vêem a biblioteca como um organismo de mobilização social (LINDEMANN, 
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2014, p. 26). Mas essa falta de aspecto social acaba por atrapalhar o aspecto 

técnico, que por si só, acaba por não atender todas as demandas necessárias de 

organização da informação. Para Fonseca (1988 apud LINDEMANN 2014, p. 26), 

essa situação gera uma “hipertrofia da técnica, com prejuízo da filosofia 

biblioteconômica, da cultura que é ingrediente indispensável no treinamento de 

bibliotecários”. 

Essa insistência em focar em alguns assuntos, enquanto outros são tratados 

de forma superficial ou nem mesmo citados, acaba por gerar problema em todos os 

âmbitos da formação do bibliotecário, criando lacunas tanto no aspecto técnico 

quanto social. Mesmo os aspectos mais estudados nos cursos acabam por 

apresentar essas faltas na formação. A área de Gestão da Informação, de acordo 

com Barros, Cunha e Café (2018, p. 301-302), apresentam uma grande variedade 

de disciplinas e denominações, incluindo-se aqui gestão de recursos humanos e 

financeiros, marketing, planejamento, empreendedorismo e análise organizacional. 

Mas, apesar disso, é perceptível que não há terminologias bem definidas (como no 

caso do desenvolvimento de coleções) ou um foco em conceitos que envolvam a 

área, visto que muita parte dessas disciplinas envolve as teorias administrativas. 

Além disso, as autoras não mencionaram uma parte muito importante da gestão da 

informação e de unidades informacionais, e que precisa ser debatido nos cursos: a 

preservação, conservação e restauro. 
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4 AS DISCIPLINAS DE PRESERVAÇÃO, CONSERVAÇÃO E RESTAURO NOS 

CURSOS DE BIBLIOTECONOMIA NO BRASIL 

 

 Nos países desenvolvidos, o ensino de preservação nos cursos de 

Biblioteconomia deu-se a partir da segunda metade do século XX, mas até o fim da 

década de 1970, as bibliotecas e arquivos tinham pouco interesse na proteção de 

seu acervo, focando em aspectos mais técnicos, de acesso e uso de materiais. No 

entanto, estudos de 1980 mostraram resultados que, apesar de a busca por uma 

formação em preservação e conservação ter se iniciado nos museus e instituições 

de arte, até o início do século XXI essa fonte principal de pessoal viriam de 

bibliotecas e arquivos, pois os profissionais desses locais estariam mais aptos para 

atender a interdisciplinaridade da conservação, devido ao seu conhecimento em 

várias áreas (GOMES, 2000, p. 28-30). Esse panorama histórico serve pra 

comprovar que a Biblioteconomia pode se tornar uma importante fonte para a área, 

tanto em profissionais quanto em pesquisa. Não à toa, a área de preservação nos 

países desenvolvidos aparenta estabelecimento. 

Porém, o Brasil é um país em vias de desenvolvimento e sem consciência da 

necessidade da preservação. E isso se reflete na sociedade em diversos âmbitos. 

Logo, torna-se entendível que disciplinas que envolvam preservação, conservação 

e/ou restauro nos cursos de Biblioteconomia ainda sejam algo novo em seus 

currículos. No entanto, isso apenas comprova que as Universidades não estão 

atualizando sua formação, ou fomentando debates que melhorem ou mudem certas 

visões sociais, e esse tipo de assunto não é mencionado até que haja situações 

catastróficas. Com isso, o futuro bibliotecário perde, pois ele sai para o mercado de 

trabalho despreparado para a realidade que pode encontrar, bem como 

desatualizado de tendências que poderiam auxiliar nas suas atividades. 

 E em se tratando de preservação, a realidade brasileira é preocupante. Há 

poucos profissionais com conhecimentos de conservação preventiva, e poucos 

realmente aptos a trabalhar de forma mais direta com acervos. De acordo com 

Gomes (2000, p. 7), 

 
Não há na maioria das instituições brasileiras uma política de 
preservação, quer seja pela falta de recursos financeiros ou pela 
carência de profissionais aptos a atuarem no gerenciamento e 
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execução de medidas voltadas à preservação, conservação e 
restauração de nossa herança cultural. 

 

 Gomes (2000, p. 7) também aponta elementos na realidade brasileira que 

impedem uma maior conscientização sobre o tema: a falta de comprometimento do 

governo com preservação, disponibilizando grande parte da verba para monumentos 

e museus, deixando as bibliotecas e arquivos em segundo plano; a falta de 

treinamentos e formações estruturadas; e o pequeno número de publicações 

nacionais sobre o tema.  

 Isso se apresenta verídico de diversas maneiras. Tomando por base a 

realidade no Ceará, é perceptível a falta de profissionais com conhecimentos de 

preservação, conservação e restauro no estado e os espaços públicos de leitura são 

bastante desvalorizados. De acordo com o jornal O Povo, “das quatro bibliotecas 

públicas existentes na Capital, a de maior porte passa por reformas há quatro anos e 

pelo menos outras duas têm buscado gradualmente ressignificar as formas de 

interação entre os leitores e os livros” (VALORIZAÇÃO…, 2018). E um fato que 

comprova a falta de publicações e de debates a respeito é que, apesar dos 

profissionais e estudantes de Biblioteconomia no Ceará saberem o estado das 

unidades de informação no território, ainda torna-se muito difícil encontrar notícias 

sobre o assunto para a construção deste trabalho. 

 De acordo com Gomes (2000 p. 37), a preocupação com a conservação de 

acervos no Brasil surgiu no século XIX, e iniciou-se nos museus, que desenvolviam 

atividades na área, obedecendo a critérios com base no seu acervo. Entre as 

instituições que desenvolveram trabalhos de conservação no século passado, 

destaca-se a Biblioteca Nacional, que oferece cursos com o assunto até hoje. Outra 

referência é o Arquivo Nacional, que capacita pessoas e publica textos na área. 

Além delas, outras instituições também oferecem cursos e capacitações sobre 

preservação e conservação (embora a maior parte delas se concentre nas regiões 

Sul e Sudeste). No entanto, estes cursos e capacitações são de interesse de quem 

já quer conhecer do assunto, não havendo uma conscientização de quem não tem 

conhecimento sobre. 

 Dito tudo isto, é preciso ter disciplinas nos cursos de Biblioteconomia que 

traga esse debate para os alunos, conscientizando-os e fazendo-os entender a 

necessidade de conservar e de apoiar a criação de políticas de preservação nos 
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seus locais de atuação. Porém, a quantidade de disciplinas no país ainda é pouca, e 

nem sempre preparadas para formar o aluno apropriadamente. 

 Gomes realizou uma pesquisa a fim de analisar as disciplinas de preservação, 

conservação e restauro nos cursos de Biblioteconomia e Arquivologia no Brasil. Das 

vinte e três instituições que responderam o questionário, dezessete possuíam 

disciplinas na área e, destas, quatorze eram específicas sobre o tema (todos os 

cursos de Arquivologia que responderam a pesquisa possuíam uma disciplina 

específica). Entre os cursos de Biblioteconomia que possuíam a disciplina, houve 

uma variedade na nomenclatura. A maioria das disciplinas, contudo, eram de caráter 

optativo. Apenas cinco das instituições analisadas possuíam laboratório próprio, 

enquanto outras sete utilizavam laboratórios de outras instituições. Praticamente 

todas davam mais ênfase ao papel, já que era o suporte mais utilizado nas 

universidades, mas já percebiam a necessidade de abordar a preservação dos 

demais tipos de suporte. Quanto à análise de bibliografia, foi perceptível o 

crescimento de publicações na área a partir dos anos 1980, e uma coincidência na 

utilização dos mesmos teóricos entre os cursos (GOMES, 2000, p. 53-71).  

 Quanto ao levantamento de opiniões sobre as disciplinas, Gomes (2000, p. 

75) afirma que os entrevistados achavam a formação adequada, apesar de algumas 

ressalvas. De acordo com ela,  

 
Houve um consenso em que uma disciplina nesse nível despertaria a 
consciência dos alunos dos cursos de Biblioteconomia e Arquivologia 
sobre a necessidade da preservação. Opinaram que deveriam ser 
obrigatórias e que o seu conteúdo deveria abordar os conceitos 
básicos de preservação e conservação, dando ênfase também ao 
conceito de memória e patrimônio cultural. 
Uma colocação foi feita sobre a posição do bibliotecário e arquivista 
diante da questão da preservação, esses profissionais não tem a 
obrigatoriedade de se tornarem um conservadores ou restauradores, 
mas é fundamental que conheçam os conceitos básicos para orientar 
e /ou contratar serviços (GOMES, 2000, p. 75). 

 

 Além disso, as disciplinas não contemplam todo o conteúdo necessário, não 

capacitando o aluno de forma adequada. Para uma formação melhor, o aluno teria 

que buscar uma instituição não-acadêmica, que trabalhe com preservação, 

conservação e/ou restauro (GOMES, 2000, p. 79).  

Buscar alguma outra formação para a capacitação apropriada não deveria ser 

a realidade dos alunos de Biblioteconomia, pois isso demanda tempo e dinheiro, e 
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podem não estar localizados geograficamente em locais que oferecem esses cursos. 

Por isso, a criação de disciplinas obrigatórias no tema é necessária. Esta foi uma 

das recomendações dadas no II Encontro sobre o Ensino de Preservação, que 

buscava, em 2012, debater sobre essa obrigatoriedade de disciplinas da área nos 

cursos de Biblioteconomia, Arquivologia, Museologia e afins. Dentre as 

recomendações, encontram-se: 

 
Tornar obrigatório o ensino da Preservação, como disciplina 
específica, nos cursos de graduação em Biblioteconomia, 
Arquivologia, Museologia e afins; 
Incluir o ensino da Ética no exercício da Preservação na formação do 
profissional de Biblioteconomia, Arquivologia, Museologia e afins, 
delimitando seu papel e estabelecendo a necessidade de sua relação 
com todos os profissionais de Preservação, Patrimônio e Segurança 
[...]; 
Promover a associação de disciplinas afins a Políticas de 
Preservação, contemplando-as no ensino articulado de conteúdos, 
[...]; 
Focar o ensino da Preservação no âmbito da gestão e curadoria de 
acervos, e não no ensino orientado para ações intervencionistas [...]. 
(RECOMENDAÇÕES…, 2012). 

 

 Outro estudo, realizado por Borba (2016, p. 23-27), analisou a quantidade de 

cursos no Brasil que ofereciam alguma disciplina de preservação, conservação e/ou 

restauro, e apesar de ter aumentado os cursos com disciplinas da área (dezenove 

apresentaram disciplinas afins), os resultados continuam os mesmos: a maior parte 

das disciplinas são optativas (apesar de que a autora não identificou disciplinas com 

atividades práticas), e não apresentam melhorias ou atualizações quanto ao 

conteúdo ou instalações. A autora, ao analisar os resultados, confirma que “a 

maioria das escolas que oferecem cursos de graduação em biblioteconomia não 

considera relevante incluir temáticas relacionadas com conservação e preservação 

de acervos” (BORBA, 2016, p. 25-26), o que é uma constatação preocupante, visto 

que o trabalho foi publicado quatro anos depois das recomendações dadas no II 

Encontro sobre o Ensino de Preservação. 

 O ensino de preservação, conservação e restauro no país parece seguir a 

mesma tendência de todos os currículos dos cursos de Biblioteconomia no Brasil: o 

tempo passa, mas os problemas persistem. Os cursos precisam oferecer disciplinas 

obrigatórias, e que atendam à demanda mercadológica. Apesar de os professores 

acharem as disciplinas satisfatórias, falta uma melhor análise dos dados, desde os 

seus objetivos quanto à sua metodologia e, principalmente, à bibliografia utilizada, 
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buscando uma atualização, ainda que tardia, de seu conteúdo, e adotando teorias 

condizentes com a realidade tropical do Brasil. 
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5 METODOLOGIA 

 

 Este trabalho tem caráter qualitativo, com o objetivo de analisar as disciplinas 

que falem de preservação, conservação e/ou restauro nos cursos de 

Biblioteconomia do Brasil. Por isso, o tipo de pesquisa utilizado é de caráter 

exploratório. Segundo Gil (2008, p. 27),  

 
As pesquisas exploratórias têm como principal finalidade 
desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e idéias, tendo em 
vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses 
pesquisáveis para estudos posteriores [...]. Este tipo de pesquisa é 
realizado especialmente quando o tema escolhido é pouco explorado 
e torna-se difícil sobre ele formular hipóteses precisas e 
operacionalizáveis. 

 

 O método de sustentação é funcionalista, pois as instituições são 

responsáveis por criar profissionais capacitados e que cumpram bem seu papel 

perante a sociedade, satisfazendo a necessidade dos indivíduos em geral, pois “[...] 

caso haja um funcionamento ruim de uma dessas instituições, toda a sociedade será 

afetada” (O FUNCIONALISMO, c2018). Para o estudo, foram analisadas as ementas 

das disciplinas, sendo estas encontradas nos sites dos cursos ou enviadas por e-

mail, com o intuito de descobrir quais os objetivos das disciplinas, a metodologia 

utilizada e a bibliografia de cada uma, comparando-as a fim de concluir se elas 

atendem às necessidades desejadas. Adotou-se, portanto, o método comparativo, 

que consiste na “investigação de indivíduos, classes, fenômenos ou fatos, com 

vistas a ressaltar as diferenças e similaridades entre eles” (GIL, 2008, p. 16). 

 Utilizou-se como instrumento de coleta de dados o levantamento bibliográfico-

documental: foram vistas ementas de disciplinas (ver ANEXO B), a fim de verificar se 

a realidade das instituições condiz com a teoria apresentada neste trabalho.  

A amostragem utilizada na primeira parte dos resultados foram as 

universidades que possuíam disciplinas com os assuntos de preservação, 

conservação e/ou restauro. Utilizando os sites e contatos das trinta e seis 

instituições fornecidos pelo CFB (ver ANEXO A), foram selecionadas trinta e duas 

disciplinas espalhadas por vinte e uma instituições. A segunda e terceira etapa dos 

resultados consistia em analisar as ementas disponíveis nos sites ou que foram 

enviadas por e-mail. Com isso, a amostragem diminuiu para vinte disciplinas, de 

quinze instituições diferentes. 
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A amostragem da primeira etapa dos resultados encontra-se disponível na 

figura abaixo, com as disciplinas selecionadas. 

 

Quadro 2 – Universidades e disciplinas selecionadas para pesquisa (continua) 

UNIVERSIDADE DISCIPLINA 

Universidade Federal de Alagoas (UFAL) 
Teoria de Preservação e Restauração de 

Documentos 

Universidade Federal da Bahia (UFBA) 
Conservação e Restauração de 

Documentos 

Universidade Federal do Ceará (UFC) 
Conservação Preventiva de Acervos 

Documentais 

Universidade de Brasília (UnB) 
Conservação e Restauração de 

Documentos 

Universidade Federal do Espírito Santo 

(UFES) 

Preservação em Unidades de 

Informação 

Centro Universitário de Formiga (Unifor) Conservação e Preservação do Acervo 

Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG) 

Memória e Patrimônio Cultural 

Preservação do Acervo 

Universidade Estadual de Londrina 

(UEL) 

Preservação e Conservação de Acervos 

Documentais 

Preservação Digital 

Restauração de Documentos 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 

Preservação e Conservação de 

Unidades de Informação 

Preservação e Conservação de Acervos 

Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE) 

Preservação de Documentos 

Conservação e Restauração de 

Documentos 

Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (UFRGS) 

Fundamentos da Preservação de 

Documentos 

Fonte: do autor. 
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Quadro 2 – Universidades e disciplinas selecionadas para pesquisa (conclusão) 

UNIVERSIDADE DISCIPLINA 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ) 

Conservação e Preservação dos 

Suportes Informacionais 

Universidade Federal do Estado do Rio 

de Janeiro (UNIRIO) 

Políticas de Preservação do Patrimônio 

Bibliográfico 

Conservação de Bens Culturais I 

Conservação Preventiva de Documentos 

Restauração de Documentos 

Políticas de Preservação de Acervos 

Bibliográficos 

Universidade Federal Fluminense (UFF) 
Preservação e Conservação de Acervos 

Documentais 

Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte (UFRN) 

Preservação e Conservação de 

Documentos Impressos e Digitais 

Fundação Escola de Sociologia e 

Política de São Paulo (FESP) 

Preservação e Conservação de Acervos 

Faculdades Integradas Teresa D’Avila 

(FATEA) 

Preservação e Conservação de Acervos 

Pontifícia Universidade Católica de 

Campinas (PUCCAMP) 

Tratamento de Documentos Especiais 

Universidade Estadual Paulista (UNESP) 

Preservação em Unidades de 

Informação 

Preservação Digital 

Memória e Patrimônio 

Centro Universitário Assunção (UNIFAI) Conservação Preventiva de Documentos 

Universidade Federal de Rondônia 

(UNIR) 

Restauração e Conservação de 

Documentação 

Fonte: do autor. 

 

O público-alvo da pesquisa são estudantes de Biblioteconomia com interesse 

em preservação, conservação e/ou restauro, professores de disciplinas e 
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pesquisadores interessados no assunto, e que tenham interesse em produzir 

estudos complementares a este. 
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6 RESULTADOS 

 

Ao selecionar as instituições para a pesquisa, a primeira coisa a ser analisada 

foi o local em que as instituições se encontram, já que a maior parte de cursos de 

capacitação na área encontra-se nas regiões Sudeste e Sul. Apesar de a região 

Sudeste ter a maior concentração de disciplinas, a maior parte delas no Rio de 

Janeiro e em São Paulo, a região Nordeste oferece disciplinas em quase todos os 

cursos disponíveis na região. 

 

Quadro 3 – Universidades selecionadas por região 

REGIÃO UNIVERSIDADE 

Norte Universidade Federal de Rondônia (UNIR) 

Nordeste 

Universidade Federal de Alagoas (UFAL) 

Universidade Federal da Bahia (UFBA) 

Universidade Federal do Ceará (UFC) 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 

Centro-Oeste Universidade de Brasília (UnB) 

Sudeste 

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) 

Centro Universitário de Formiga (Unifor) 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) 

Universidade Federal Fluminense (UFF) 

Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo (FESP) 

Faculdades Integradas Teresa D’Avila (FATEA) 

Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUCCAMP) 

Universidade Estadual Paulista (UNESP) 

Centro Universitário Assunção (UNIFAI) 

Sul 
Universidade Estadual de Londrina (UEL) 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 

Fonte: do autor. 
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 Os resultados dividiram-se em três partes:  

a) Nomenclaturas e obrigatoriedade, onde, ainda se utilizando das trinta e 

duas disciplinas selecionadas, verificou-se os termos utilizados para dar 

nome às disciplinas, a fim de analisar as terminologias utilizadas, e se elas 

têm caráter obrigatório ou optativo nas estruturas curriculares dos cursos; 

b) Ementas e conteúdo programático, onde se utilizou apenas as vinte e uma 

disciplinas com as ementas disponíveis ou enviadas por e-mail, com o 

intuito de analisar o conteúdo dado nas disciplinas; 

c) Bibliografia básica, utilizando-se também das ementas das vinte 

disciplinas, onde se verificou os teóricos utilizados, as temáticas das obras 

e a atualização de cada uma. 

 

6.1 NOMENCLATURAS E OBRIGATORIEDADE 

Durante esta primeira parte da análise, foram consideradas todas as 

universidades que possuíam alguma disciplina na área de preservação, conservação 

e/ou restauro, tendo por base as informações disponíveis nos sites (estrutura 

curricular, ementas de disciplinas e/ou plano pedagógico). Foi percebido, assim 

como no estudo de Gomes, que a maioria das disciplinas fala sobre preservação, e 

sempre tendo uma especificidade (acervos documentais, acervos bibliográficos, 

unidades de informação, patrimônios bibliográficos, etc.). O mesmo acontece com os 

termos conservação preventiva e conservação. Oito disciplinas falam de restauro, 

mas utilizando o termo restauração ou tratamento (UFAL, UFBA, UnB, UEL, UFPE, 

UNIRIO, PUCCAMP e UNIR). Três disciplinas falam sobre preservação digital (UEL, 

UFRN e UNESP). Em outros casos notou-se, a partir da ementa, que apesar de não 

haver uma nomenclatura que se referisse ao assunto estudado, havia menções dele 

em outras disciplinas, como Memória e Patrimônio Cultural, da UFMG e Memória e 

Patrimônio, da UNESP (ver p. 101 e 133 do ANEXO B). Por isso, foram 

consideradas na análise. Essas variações demonstram a falta de uma terminologia 

própria e controlada para a área, bem como a falta de definições claras para cada 

um desses termos. 

O nome das disciplinas também varia quanto aos suportes (documentos, 

documentos impressos e digitais, documentos especiais, documentação, suportes 

informacionais, bens culturais e patrimônio bibliográfico) e nas variações de locais 
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que dão foco a elas (acervos, acervos documentais, acervos bibliográficos e 

unidades de informação). Daqui podem-se analisar algumas coisas, como o foco da 

maioria das disciplinas no suporte em papel (pois a maioria, em sua ementa, 

considera os documentos dessa natureza, apenas), e que em alguns locais já 

existem disciplinas que focam em outros tipos de suporte, e outros tipos de 

unidades. 

 Quanto à obrigatoriedade, percebeu-se que quase 50% das disciplinas 

consideradas são eletivas/optativas, mostrando que as Universidades ainda não 

estão de acordo com a primeira recomendação do II Encontro sobre o Ensino de 

Preservação. Se a amostragem considerasse todos os cursos de Biblioteconomia, 

independente se havia disciplinas de preservação, conservação e/ou restauro, esta 

porcentagem seria menor. O fato acaba sendo preocupante, pois isso significa que 

alguns estados possuem um número menor de profissionais com conhecimento de 

preservação em suas unidades de informação. E mesmo os estados com disciplinas 

eletivas podem sofrer o mesmo problema, visto que não há noção de quantos alunos 

se matriculam na disciplina por semestre. 

 Também percebeu-se que nos locais onde a disciplina é obrigatória, há uma 

grande diferença entre os semestres em que são oferecidas. A maior parte delas 

são dadas a partir do 5º semestre, mas existem locais em que os alunos podem 

cursar a disciplina já no terceiro período, como foi o caso de Conservação e 

Preservação do Acervo (Unifor) e Preservação e Conservação de Acervos 

Documentais (UEL). Não foram encontradas, na documentação utilizada, 

informações sobre a obrigatoriedade da disciplina Conservação Preventiva de 

Documentos, dada pela UNIFAI. 

 Abaixo se encontra quadro com o período em que as disciplinas são ofertadas 

nos cursos. 

 

Quadro 4 – Período de oferta das disciplinas de preservação, conservação e/ou 

restauro nos cursos de Biblioteconomia (continua) 

Período Universidade Disciplina 

3º 
UEL Preservação e Conservação de Acervos Documentais 

Unifor Conservação e Preservação do Acervo 

Fonte: do autor. 
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Quadro 4 – Período de oferta das disciplinas de preservação, conservação e/ou 

restauro nos cursos de Biblioteconomia (continuação) 

Período Universidade Disciplina 

4º 
UEL Preservação Digital 

UFMG Memória e Patrimônio Cultural 

5º 

PUCCAMP Tratamento de Documentos Especiais 

UFES Preservação em Unidades de Informação 

UFMG Preservação do Acervo 

6º 

FATEA Preservação e Conservação de Acervos 

FESP Preservação e Conservação de Acervos 

UFF Preservação e Conservação de Acervos Documentais 

UFPB Preservação e Conservação de Unidades de Informação1 

UFPE Preservação de Documentos 

UNESP Preservação Digital 

UNIRIO Políticas de Preservação de Acervos Bibliográficos2 

8º 
UNIRIO Políticas de Preservação do Patrimônio Bibliográfico3 

UFRJ Conservação e Preservação dos Suportes Informacionais 

Optativa 

UEL Restauração de Documentos 

UFAL Técnica de Preservação e Restauração de Documentos 

UFBA Conservação e Restauração de Documentos 

UFC Conservação Preventiva de Acervos Documentais 

UFPB Preservação e Conservação de Acervos 

UFPE Conservação e Restauração de Documentos 

UFRGS Fundamentos da Preservação de Documentos 

UFRN 
Preservação e Conservação de Documentos Impressos e 

Digitais 

UnB Conservação e Restauração de Documentos 

UNESP 
Preservação em Unidades de Informação 

Memória e Patrimônio 

UNIR Restauração e Conservação de Documentação 

Fonte: do autor. 

                                                           
1
 Considerou-se o período diurno. No período noturno, a disciplina é ofertada no 8º semestre. 

2
 Ofertada na modalidade licenciatura. 

3
 Considerou-se o período diurno. No período noturno, a disciplina é ofertada no 9º semestre. 
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Quadro 4 – Período de oferta das disciplinas de preservação, conservação e/ou 

restauro nos cursos de Biblioteconomia (conclusão) 

Período Universidade Disciplina 

Optativa UNIRIO 

Conservação de Bens Culturais I 

Conservação Preventiva de Documentos 

Restauração de Documentos 

- UNIFAI Conservação Preventiva de Documentos 

Fonte: do autor. 

 

6.2 EMENTAS E CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 Para a segunda parte do estudo, foram consideradas apenas as disciplinas 

que possuíam suas ementas disponíveis no site da instituição, ou as ementas 

enviadas por e-mail. Ao todo, vinte disciplinas foram consideradas. Buscou-se 

analisar o conteúdo dado nas disciplinas, os assuntos mais comentados entre elas e 

suas especificidades. Segue abaixo quadro com nova amostragem. 

 

Quadro 5 – Nova amostragem para a análise de conteúdo: disciplinas com ementas 

disponíveis no site ou enviadas por e-mail (continua) 

Universidade Disciplina 

FESP Introdução a Preservação e Conservação de Acervos 

UEL 

Preservação Digital 

Preservação e Conservação de Acervos Documentais 

Restauração de Documentos 

UFAL Técnicas de Preservação e Restauração de Documentos 

UFBA Conservação e Restauração de Documentos 

UFC Conservação Preventiva em Acervos Documentais 

UFES Preservação em Unidades de Informação 

UFMG 
Memória e Patrimônio 

Preservação do Acervo 

UFPB Preservação e Conservação de Acervos 

Fonte: do autor. 
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Quadro 5 – Nova amostragem para a análise de conteúdo: disciplinas com ementas 

disponíveis no site ou enviadas por e-mail (conclusão) 

Universidade Disciplina 

UFPB Preservação e Conservação de Unidades de Informação 

UFRGS Fundamentos da Preservação de Documentos 

UFRJ Conservação e Preservação dos Suportes Informacionais 

UFRN Preservação e Conservação de Documentos Impressos e Digitais 

UNESP 
Memória e Patrimônio 

Preservação Digital 

Unifor Conservação e Preservação do Acervo 

UNIR Restauração e Conservação de Documentação 

UNIRIO Conservação de Bens Culturais I 

Fonte: do autor. 

 

Muitas das disciplinas apresentaram foco em um assunto específico, seja no 

suporte papel, ou no gerenciamento de riscos, ou nas pequenas intervenções. Isso é 

um pouco preocupante, pois o aluno pode sair da disciplina com algumas lacunas 

quanto à Preservação. As disciplinas que pareceram discutir mais assuntos sobre a 

área foram Conservação e Restauração de Documentos, da UFBA; Conservação 

Preventiva de Acervos Documentais, da UFC; Preservação do Acervo, da UFMG; e 

Preservação e Conservação de Acervos, da UFPB (ver p. 78, 81, 112 e 116 do 

ANEXO B). 

 A maior parte das disciplinas analisadas inclui os conceitos de preservação, 

conservação e restauro em seu conteúdo programático. Doze das vinte disciplinas 

tinham esse assunto nas ementas. O fato de nem todas as disciplinas terem o 

assunto deve-se pelos seus objetivos: algumas disciplinas focam mais nas práticas, 

enquanto outras têm foco em outros assuntos, como a preservação digital (que tem 

conceitos diferentes).  

 Outro assunto bastante falado entre elas são os agentes de deterioração 

(sete disciplinas) e o plano de gerenciamento de riscos ou salvaguarda de acervos 

(nove disciplinas). Apesar de números modestos, ter esse assunto sendo discutido 

nos cursos é importante, visto que ele dá mais noção para o aluno em analisar 

criticamente a instituição em que irá trabalhar e criar uma política de preservação 
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para conter os agentes de riscos encontrados no espaço. Quanto a este assunto, 

duas disciplinas chamaram a atenção: a de Preservação e Conservação de 

Unidades de Informação, da UFPB (ver p. 118 do ANEXO B), que tem foco apenas 

em gerenciar riscos, onde os alunos podem aprender sobre arquitetura predial, 

condições climáticas, prevenção, manutenção e conservação de prédios e de 

materiais, e condições trabalhistas, tendo como avaliação final a criação de um 

plano de gerenciamento de riscos para uma instituição; e a disciplina de Técnicas de 

Preservação e Restauração de Documentos, dada pela UFAL (ver p. 77 do ANEXO 

B), que apesar de uma ementa bastante simples, fala com os alunos sobre políticas 

de preservação em Alagoas, preparando-os para a realidade existente no estado. 

 Quanto aos suportes, percebeu-se que muitas das ementas ainda focam 

bastante no suporte em papel, assim como no estudo de Gomes. Algumas 

disciplinas utilizam-se de outros suportes, como a fotografia e a pintura. Destaca-se 

aqui a disciplina de Conservação de Bens Culturais, oferecida pela UNIRIO (ver p. 

143 do ANEXO B), que aplica os conceitos e técnicas de preservação no suporte de 

pintura a óleo. 

 Quanto aos métodos de conservação preventiva, doze disciplinas dão aulas 

práticas em seu conteúdo programático. Entre as técnicas utilizadas, onde 

disciplinas ensinam pequenos reparos ou métodos curativos, (aqui se incluem as 

técnicas utilizadas nas disciplinas de restauro), higienização de suportes (nove 

disciplinas), acondicionamento (oito disciplinas), encadernação (quatro disciplinas) e 

manuseio adequado de suportes (quatro disciplinas). Algumas disciplinas têm foco 

apenas na prática, ou boa parte da disciplina, como Restauração de Documentos, 

da UEL; Técnicas de Preservação e Restauração de Documentos, da UFAL; e 

Preservação e Conservação de Unidades de Informação, da UFPB (ver p. 74, 77 e 

118 do ANEXO B). No entanto, as disciplinas dadas pela UFAL e UFPB são um 

pouco preocupantes: a primeira por ser a única disciplina da área de Preservação no 

curso de Biblioteconomia, mas não mostrar os conceitos básicos aos alunos, 

correndo o risco de eles saírem da graduação sem um real entendimento dos 

conceitos, ou sem entender a real necessidade da Preservação para as unidades de 

informação; e a segunda, por uma questão de organicidade, pois a disciplina de 

Preservação e Conservação de Unidades de Informação é dada no 6º período 

(diurno) e 8º período (noturno), mas os conceitos da área são discutidos na 
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disciplina de Preservação e Conservação de Acervos, de caráter optativo (ver p. 116 

do ANEXO B).  

 Também foram encontradas seis menções à preservação digital nas 

disciplinas e, destas, duas disciplinas voltadas para o assunto, de nome 

Preservação Digital, dadas na UEL e na UNESP (ver. p. 69 e 136 do ANEXO B). As 

disciplinas possuíam um conteúdo programático bem diferente das demais 

disciplinas, e notou-se a aplicabilidade dos conceitos de preservação no ambiente 

digital. Ambas as disciplinas tinham caráter teórico. 

 Também foi percebida uma pulverização do assunto de preservação em 

disciplinas como Memória e Patrimônio Cultural, da UFMG, e Memória e Patrimônio, 

da UNESP (ver p. 101 e 133 do ANEXO B). No entanto, o assunto não era tratado 

da mesma maneira, ou com a intensidade pretendida para este estudo. 

 

6.3 BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 Para esta etapa foram utilizadas as vinte e disciplinas que possuíam as 

ementas disponíveis ou que foram enviadas. Buscou-se verificar a atualização das 

obras utilizadas, a língua em que elas se encontram, os autores mais usados e se 

possuíam alguma menção à preservação, conservação e/ou restauro em climas 

tropicais. Foram desconsideradas as bibliografias das disciplinas Memória e 

Patrimônio, da UNESP; e Memória e Patrimônio Cultural, da UFMG, já que suas 

ementas não condizem com os objetivos do trabalho (ver p. 101 e 133 do ANEXO 

B). Também foram analisadas à parte as bibliografias das disciplinas de 

Preservação Digital, dadas pela UEL e UNESP (ver p. 69 e 136 do ANEXO B). 

 Assim, das dezesseis bibliografias que envolvessem preservação, 

conservação e/ou restauro, dez possuíam uma bibliografia atualizada. Em muitas 

foram encontrados títulos recentes, escritos entre 2001 e 2016. Uma hipótese para a 

falta de títulos atualizados deve-se à dificuldade em atualizar as bibliografias nas 

instituições de ensino, já que algumas universidades exigem que os títulos da 

bibliografia básica estejam disponíveis nos acervos da biblioteca da instituição, ao 

mesmo tempo em que não oferece investimento suficiente para suprir a compra de 

novos títulos, limitando o professor em suas escolhas. Esta informação mostra 

também que, apesar de poucos trabalhos nacionais, existem teóricos interessados 

na área, e os professores das disciplinas estão antenados nisso. Entre as 
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bibliografias que aparentavam estarem mais atualizadas, estão as das disciplinas 

Conservação Preventiva em Acervos Documentais, da UFC; Preservação e 

Conservação de Acervos e Preservação e Conservação de Unidades de Informação, 

da UFPB; e Conservação e Preservação dos Suportes Informacionais, da UFRJ (ver 

p. 81, 116, 118 e 124 do ANEXO B). Todas estas também apresentaram uma 

bibliografia básica bastante variada, que envolve vários assuntos da área, dando aos 

alunos uma visão mais ampla sobre o assunto, viabilizando uma melhor atuação no 

mercado de trabalho. 

 Porém, tornou-se preocupante as disciplinas com bibliografias antigas: seis 

instituições apresentaram títulos desatualizados, alguns escritos entre os anos 1960 

a 1980. Um exemplo disso é a bibliografia utilizada na disciplina de Conservação e 

Restauração de Documentos, da UFBA (ver p. 78 do ANEXO B), onde o título mais 

recente é de Douglas Ross Harvex, escrito em 1992. Outras disciplinas que 

apresentaram uma bibliografia mais desatualizada são as de Preservação em 

Unidades de Informação, da UFES, e Restauração e Conservação de 

Documentação, da UNIR (ver p. 85 e 142 do ANEXO B). Também percebeu-se que 

boa parte das disciplinas possui uma bibliografia básica pequena, às vezes com três 

livros utilizados, podendo demonstrar uma falta de debate sobre a ausência de 

conceitos concretos para a área. Isso provavelmente acontece, mais uma vez, pela 

limitação dos professores em utilizar apenas títulos disponíveis nas bibliotecas de 

suas instituições. 

 Quanto ao idioma utilizado, quatorze disciplinas apresentaram obras em 

português, e entre elas possuíam algumas tanto em português como em outras 

línguas, como espanhol e francês. Entre as disciplinas com bibliografias em outros 

idiomas, destaca-se a de Conservação e Restauração de Documentos, da UFBA; 

Fundamentos da Preservação de Documentos, da UFRGS e Conservação de Bens 

Culturais, da UNIRIO (ver p. 78, 119 e 143 do ANEXO B). Apesar de a bibliografia 

europeia ser mais abrangente e avançada em relação à brasileira, a utilização de 

títulos em português facilita o aprendizado do aluno e a busca por informações, 

especialmente os que não possuem conhecimento de determinada língua 

estrangeira. Também existe o fato de que as produções européias não estão 

adequadas à situação climática dos países tropicais. Além disso, nem sempre a 

utilização de autores europeus significa atualização, já que a bibliografia de 
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Conservação e Restauração de Documentos, da UFBA, é bastante extensa, porém 

antiga (ver p. 78 do ANEXO B). 

 Observou-se também a preferência por determinados autores. Entre as 

bibliografias, várias obras de Ingrid Beck e Jayme Spinelli Junior foram utilizadas. 

Outro título bastante utilizado foi um manual chamado Como fazer conservação 

preventiva em arquivos e bibliotecas, de Norma Cianflone Cassares, encontrado em 

seis disciplinas. É um manual simples, e algumas das instituições que a utilizaram 

não possuíam outro título do assunto na bibliografia, o que se apresentou 

preocupante, visto que este manual não abrange o tema de forma aprofundada. 

Outro título bastante utilizado foi o de Luccas e Seripierri chamado Conservar para 

não restaurar: uma proposta para preservação de documentos em bibliotecas. Essa 

repetição demonstra a falta de novos autores trabalhando sobre o tema e, por 

consequência, uma falta de debates sobre Preservação nas disciplinas (e além 

delas), atendo-se apenas a uma visão e uma opinião em vários locais. Abaixo 

encontra-se quadro com a lista de livros em comum entre as disciplinas analisadas. 

 

Quadro 6 – Títulos mais usados nas disciplinas (continua) 

Quantidade4 Título 
Autor(es) ou 

Organizador(es) 

6 

Como fazer conservação preventiva em acervos 

e bibliotecas 

Norma Cianflone 

Cassares 

Conservar para não restaurar: uma proposta 

para prevenção de documentos em bibliotecas 

Lucy Luccas e 

Dione Seripierri 

5 
A conservação de acervos bibliográficos & 

documentais 

Jayme Spinelli 

Junior 

4 

Técnicas alternativas de conservação: 

recuperação de livros, revistas, folhetos e 

mapas 

Sônia de Conti 

Gomes e 

Rosemary Tofani 

Motta 

Conservação: conceitos e práticas Marylka Mendes 

3 Teoria da restauração Cesare Brandi 

Fonte: do autor. 

                                                           
4
 Essa coluna refere-se à quantidade de disciplinas que utilizam o mesmo título. 
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Quadro 6 – Títulos mais usados nas disciplinas (conclusão) 

Quantidade Título 
Autor(es) ou 

Organizador(es) 

3 

Preservação no universo digital Paul Conway 

Arquivística: temas contemporâneos: 

classificação, preservação digital, gestão do 

conhecimento 

Vanderlei Batista 

dos Santos, 

Humberto 

Celeste Innarelli 

e Renato Tarciso 

Barbosa de 

Sousa 

Manual de prevenção de documentos 

Ingrid, Beck 

2 

Caderno técnico: armazenagem e manuseio 

Manual de conservação de documentos 

A trajetória histórica da conservação-

restauração de acervos em papel no Brasil 

Aloisio Arnaldo 

Nunes de Castro 

Técnicas modernas de preservação e 

recuperação de acervos bibliográficos 

Glaucia Gomes, 

Isabel Nogueira e 

J. J. Abrunhosa  

Manual de higienização de livros e documentos 

encadernados 

Fátima Aparecida 

Colombo Paletta 

e Marina Mayumi 

Yamashita 

Preservação documental: uma mensagem para 

o futuro 

Rubens Ribeiro 

Gonçalves Silva 

Considerações sobre preservação na 

construção e reforma de bibliotecas: 

planejamento para preservação 

Michael Trinkley 

Teoría contemporânea de la restauración 
Salvador Muñoz 

Viñas 

Fonte: do autor. 
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 Quanto à utilização de obras que falam de preservação, conservação e/ou 

restauro em climas tropicais, apenas dois foram encontrados e que apresentaram 

conteúdo sobre o assunto: na disciplina de Conservação e Restauração de 

Documentos, da UFBA, em francês, e intitula-se Prévention et traitement des 

moisissures dans les collections des bibliothèques, notamment en climat tropical5, 

produzido pela Unesco; e em Conservação Preventiva de Acervos Documentais, da 

UFC, com o título Conservação preventiva da herança documental em climas 

tropicais, de René Teijgeler (ver p. 78 e 81 do ANEXO B). Isso mostra uma falta de 

discussão sobre a realidade tropical nessas disciplinas, ficando a dúvida se os 

alunos saem da graduação conhecendo essas diferenças e preparados para a 

realidade das unidades de informação do nosso país.  

  

                                                           
5
 Prevenção e tratamento de mofo em coleções de bibliotecas, principalmente em clima tropical 

(tradução do autor). 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Durante a pesquisa, foram percebidas algumas limitações e dificuldades. A 

principal delas deve-se à coleta de dados, pois o levantamento bibliográfico-

documental não foi o bastante para abranger todos os aspectos das disciplinas. As 

ementas, apesar de abrir caminho para várias hipóteses, não abarcam elementos 

como debates em salas de aula, a metodologia das aulas práticas e teóricas, ou 

utilização de conceitos que não estão incluídos nas bibliografias básicas e 

complementares. É necessário um estudo mais aprofundado e com utilização de 

outros instrumentos de coleta de dados, como questionários e/ou entrevistas. 

No entanto, acredito que este trabalho cumpriu com os objetivos propostos. 

Tornou-se perceptível que, mesmo com o passar dos anos e as demandas sociais, 

as disciplinas voltadas para preservação, conservação e restauro não seguiram a 

mesma evolução, apesar de o número ter aumentado em comparação aos trabalhos 

de Gomes (2000) e Borba (2016). Tendo em vista que o futuro das universidades 

nos próximos anos será bastante turvo e sombrio, iniciar o debate, ou continuar, 

sobre o assunto é importante para a área. Por isso, a criação de disciplinas 

obrigatórias, e que abranjam ao menos o básico, como conceitos e políticas de 

preservação, torna-se necessária para formar um profissional preocupado com a 

unidade de informação que irá trabalhar, e que se interesse, incentive e debata 

sobre a criação de políticas públicas de preservação de acervos efetivas para o país. 

 Também é importante que as disciplinas já existentes revejam seus 

conteúdos: a utilização de bibliografia antiga ou em outros idiomas, a ênfase no 

documento em papel, a falta de um debate sobre os conceitos da área, etc., são 

elementos que acabam por atrapalhar ou deixar lacunas na formação do aluno. Uma 

disciplina mais completa e atualizada pode incentivar os alunos pelo interesse na 

área de Preservação e, quem sabe, auxiliar na criação de mais literatura nacional 

sobre o assunto, visto que as pesquisas sobre o tema continuam escassas. Além 

disso, uma literatura nacional apresenta ao aluno a realidade que ele vai encontrar 

no mercado de trabalho, preparando-o para a atuação e a preservação de nossas 

unidades de informação.  

 Também é importante que as universidades que não possuem disciplinas na 

área se interessem e procurem adotá-la em suas estruturas curriculares, pois ter 
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estudantes com noções de conservação é importante para a manutenção e 

preservação de suas unidades de informação. Outro ponto necessário é a 

manutenção das disciplinas já existentes, com uma melhoria de equipamentos, 

materiais e espaços. Abrir diálogos com cada universidade é importante para isso, 

buscando os elementos necessários para continuar ministrando tais disciplinas.  

 Por fim, as disciplinas de preservação, conservação e/ou restauro, apesar das 

ressalvas, são essenciais para a formação em Biblioteconomia. Incentivar esses 

assuntos nos cursos é importante para apresentar novas vertentes dele, e mostrar 

que as unidades de informação existentes precisam ser preservadas. 
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ANEXO B – EMENTAS DAS DISCIPLINAS DE PRESERVAÇÃO, CONSERVAÇÃO 

E/OU RESTAURO 

 

Fundação Escola de Sociologia e Política (FESP) – Introdução a Preservação e 

Conservação de Acervos 
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Universidade Estadual de Londrina (UEL) – Preservação Digital 
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Universidade Estadual de Londrina (UEL) – Preservação e Conservação de 

Acervos Documentais 
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Universidade Estadual de Londrina (UEL) – Restauração de Documentos 
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Universidade Federal de Alagoas (UFAL) – Técnicas de Preservação e 

Restauração de Documentos 
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Universidade Federal da Bahia (UFBA) – Conservação e Restauração de 

Documentos 
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Universidade Federal do Ceará (UFC) – Conservação Preventiva em Acervos 

Documentais 
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Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) – Preservação em Unidades de 

Informação 
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Universidade Federal de Minas Gerais – Memória e Patrimônio Cultural 
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Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) – Preservação do Acervo 
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Universidade Federal da Paraíba (UFPB) – Preservação e Conservação de 

Acervos 
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Universidade Federal da Paraíba (UFPB) – Preservação e Conservação de 

Unidades de Informação 
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Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) – Fundamentos da 

Preservação de Documentos 
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Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) – Conservação e Preservação 

dos Suportes Informacionais 
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Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) – Preservação e 

Conservação de Documentos Impressos e Digitais 
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Universidade Estadual Paulista (UNESP) – Memória e Patrimônio 
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Universidade Estadual Paulista (UNESP) – Preservação Digital 
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Centro Universitário de Formiga (Unifor) – Conservação e Preservação do 

Acervo 
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Universidade Federal de Rondônia (UNIR) – Restauração e Conservação de 

Documentação 
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Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) – Conservação de 

Bens Culturais 
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